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Excerto da Homilia do Rito de Beatificação do Beato Ján Havlík 
 

“O Beato Ján Havlík foi um homem de esperança e foi sempre assim, 
desde o princípio até ao fim. Foi a virtude da esperança que fez crescer 
e sustentar a sua vocação. Um sinal de esperança, na verdade, já é a 

escolha de ser discípulo de São Vicente de Paulo. Este santo, de facto, é 
um nome de esperança para os pobres, para os sofredores, para os 

abandonados. Disse que é necessário “imitar a luz do sol que ilumina e 
aquece e que, embora passe sobre as coisas imundas, apesar disso não 
se suja” (Regras para os Missionários IX, 2). O nosso Beato certamente 

conhecia estas palavras e foi verdadeiramente um raio de sol para 
quem o conheceu . «Ele foi extraordinariamente amigável – declarou 
uma testemunha. – Tinha dentro de si uma alegria silenciosa… Dava 
para ver que irradiava uma vida espiritual profunda». Num outro de-

poimento lemos: «O amor ao próximo é um aspeto que eu definiria co-
mo uma característica peculiar da sua personalidade. Ján manifestou a 
sua profundidade espiritual da forma mais intensa possível ao partilhar 
o sofrimento, ao motivar outros à esperança apesar de passarem por 

muitas dificuldades.”  
Cardeal Marcello Semeraro 
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